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FLASH INTERVIEW

Chama-se Edenred e resulta da cisão do negócio pré-
pago do Grupo Accor, antes corporizado pela Accor Servi-
ces. Rui Proença, o director-geral da empresa em Portugal, 
que foi nomeado recentemente com responsabilidades 
ao nível do negócio e da estratégia para a fi lial no nosso 
país, sublinha a ideia de que a Edenred quer ser percebi-
da pelo mercado como «uma empresa totalmente orien-
tada para as pessoas, com sentido de partilha de confi an-
ça e percepção de inovação».

Quais são os seus principais desafi os na liderança da 
Edenred?
Evidenciar, diariamente, através do número crescente 
dos nossos utilizadores fi nais, a nossa competência para 
promover o bem-estar e alavancar o desempenho. Afi r-
mar a solidez da nossa presença no mercado português. 
Promover o desempenho dos nossos serviços através da 
inovação. A Edenred Portugal integra o conjunto de 40 
países que compõem o universo Edenred. A presença do 
grupo nos cinco continentes, um total de 33 milhões de 
utilizadores diários, 500.000 clientes – empresas e auto-
ridades locais –, 1,2 milhões de pontos de venda aceitan-
tes e um total de 6.000 colaboradores fazem com que o 
grupo seja totalmente focado no crescimento. A estraté-
gia da Edenred Portugal está, sobretudo, focada no cres-
cimento interno. E isto signifi ca fazer chegar a um maior 
número de utilizadores os nossos serviços.

E como conseguem isso?
No domínio do segmento «Performance», criando van-
tagem competitiva face aos já conhecidos modelos de 
recompensa. No segmento «Benefícios», massifi cando a 
utilização do vale social destinado ao apoio à infância, 
que benefi cia de um enquadramento fi scal competente 
e favorável quer para a empresa, quer para o utilizador fi -
nal, bem como reavivando a questão das reais vantagens 
que existem na atribuição do subsídio de refeição sob a 
forma de vale-refeição.

O facto de ter havido uma mudança ao nível da marca 
infl uenciou de alguma forma os seus desafi os?
Sim. Estimulou-os. A nova marca Edenred, que resultou 
da cisão do negócio pré-pago – Accor Services – do 
Grupo Accor, permitiu que se criasse uma empresa 
única no mercado, uma vez que somos o único emis-
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 «Queremos ser vistos como uma empresa
totalmente orientada para as pessoas.»

RUI PROENÇA, DIRECTOR-GERAL DA EDENRED PORTUGAL

sor mundial independente. Graças à posição de ‘pure 
player’, podemos estar totalmente focalizados na nos-
sa actividade e nos nossos clientes. Finalmente, somos 
um exemplo precursor, uma vez que somos os primei-
ros no nosso sector, com a nossa dimensão e a nossa 
experiência, a tornarmo-nos independentes: porque 
somos efi cientes e sólidos.

Como espera que o universo de clientes da Accor 
Services perceba a Edenred?
Queremos ser vistos como uma empresa totalmente 
orientada para as pessoas. Com sentido de partilha de 
confi ança e percepção de inovação. Quando colocamos 
qualquer dos nossos serviços no mercado – por exemplo, 
o «Cheque Creche» –, ao ser adquirido pelo cliente, pos-
teriormente utilizado por um benefi ciário e por fi m aceite 
num estabelecimento – creche ou jardim-de-infância –, 
consolida-se uma cadeia de valor que partilha e se baseia 
na confi ança. Esse é o modo como queremos continuar a 
ser percebidos. Adicionalmente, estamos bastante aten-
tos aos aspectos de inovação. E neste domínio trabalha-
remos de forma clara para sermos percebidos como uma 
empresa inovadora.

Para Rui Proença, «o 
mercado dos bene-
fícios extra-salariais 
goza de uma janela 

de oportunidade 
única: a crise.»
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EVENTOS EM DESTAQUEComo vê o mercado dos benefícios extra-salariais, 
em que actua a Edenred? E como poderá esse mer-
cado atravessar o período de crise em que vivemos?
O mercado dos benefícios extra-salariais goza de uma 
janela de oportunidade única: a crise. De facto, é cres-
cente o número de pessoas e empresas que procuram 
alternativas aos meios clássicos de pagamento de remu-
neração. A carga fi scal e contributiva que incide sobre a 
generalidade dos benefícios salariais acelera este ímpe-
to de diversifi cação. Neste sentido, à semelhança do que 
acontece há vários anos no contexto europeu – dos quais 
os exemplos mais elucidativos podem ser França, Espa-
nha e Reino Unido –, revela-se fundamental recriar qua-
dros legais que permitam a diversifi cação dos benefícios 
extra-salariais, assentes em regulação fi scal e contributi-
va vantajosa para governos, sistemas de solidariedade 
social, empresas e benefi ciários, e que confi ram a estas 
ferramentas um sentido de utilidade social, noção de be-
nefício controlado e, fi nalmente, exemplo de prática de 
cidadania visível a todos.

Que propostas tem a Edenred para as empresas, a 
este nível?
No segmento «Benefícios» trabalhamos actualmente na 
dinamização dos benefícios extra-salariais de apoio à 
infância e à formação escolar ou profi ssional dos colabo-
radores e respectivos fi lhos. No primeiro caso, o «Cheque 
Creche»; no segundo, o «Cheque Estudante». No domínio 
«Performance», a nossa iniciativa dirige-se ao desenvolvi-
mento de propostas-valor que se distingam pela criativi-
dade e pela capacidade de gerar valor para as empresas, 
através da dinamização de temáticas que promovam in-
dicadores de produtividade e rácios de efi ciência do pú-
blico-alvo, totalmente ligados à própria actividade. Com 
base no sucesso de tais operações, e atingimento de ob-
jectivos, a possibilidade do recurso aos nossos produtos 
é vasta: por exemplo, «Compliments», «Cheque Automó-
vel», «Cheque Kádeos», «Cheque Fnac» ou «Gift Box». 

 ‘Employer branding’
A Stanton Chase Portugal vai organizar a 22 de Setembro 
a conferência «Employer Branding – Da Estratégia à Exe-
cução!». José Bancaleiro, ‘managing partner’ da consulto-
ra, assinala a intenção de «demonstrar como uma empre-
sa, enquanto empregadora, também é uma marca com 
potencial de mercado e como o seu valor pode facilitar 
a atracção e a retenção de talentos». O evento decorrerá 
em Lisboa, no Hotel Sana Malhoa.
http://www.stantonchaseportugal.com.pt/employer-
branding

 Valorização pessoal e profi ssional
Da responsabilidade do portal «CoachingPortugal», a 
«Valoriza+TE» é uma feira que decorrerá a 17 e 18 de Se-
tembro, em Oeiras. Vai disponibilizar «metodologias e 
soluções inovadoras para a criação de valor nas pessoas, 
nas empresas e no próprio concelho de Oeiras», conforme 
assinala a organização. Terá lugar no espaço da Aerlis – As-
sociação Empresarial da Região de Lisboa e no Parque 
dos Poetas.  O ‘coaching’ estará em destaque.
http://www.coachingportugal.com/

 Investigação e intervenção RH
A conferência «IIRH10 – Investigação e Intervenção 
em Recursos Humanos 2010», marcada para 23 e 24 
de Setembro, em Setúbal, tem como tema genérico 
«Dilemas de uma Sociedade em Transformação». 
Resulta de uma parceria entre o Instituto Politécnico 
de Setúbal (IPS) – através da Escola Superior de Ci-
ências Empresariais (ESCE) – e o Instituto Politécnico 
do Porto (IPP) – através da Escola Superior de Estudos 
Industriais e de Gestão (ESEIG), de Vila do Conde. É a 
segunda edição, dando continuidade à de 2009, reali-
zada em Vila do Conde.
http://www.iirh10.esce.ips.pt/
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